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Brasão de Campinas 

Conceicõo Arrudo Toledo 

A carteia em que se apoia o escudo 
do primtivo brasão de Campinas é qua- 
se a reprodução da que aparecia nas ar- 
mas da cidade do Rio de Janeiro desde 
1856 ou 58 e até 1889, por isso, eivada 
dos mesmos inconvenientes, entre outros, 
a forma irregular do escudo, — denota- 
dara de decadência, em oposição ao espí- 

' rito da fênix, — símbolo da ressurreição, 
■ cujo desenho acompanhou o estilo uni- 

versal do modelo apresentado pela maio- 
ria dos tratados de heráldica de várias 
nacionalidades. 

•t. Figura quimeíica, a fénix, não exis- 
te protótipo no reino animal. Segundo 

, a fábula, assemelha-se à águia. Dai_o 
modelo heráldico que. evidentemente, não 
foi inspirado nos armoriais portugueses, 
onde não foi utilizado. Não se o encon- 
tra entre os 1478 escudos catalogados no 
"Armorial Português" de G. L. Stos 
Férreira: e uma única vez entre os 1870 
do "Brasonário de Portugal, de Armando 
de. Matos". 

Tal símbolo foi mais usado na Ale- 
manha e na Inglaterra que na Itália e 
na França. A rigor, não há tradição la- 
tina em sèu desenho. 

Quanto à coroa mural, também Ins- 
pirada no brasão do Rio de Janeiro, 
"acompanha a tendência dos desephos 
,do começo do século XIX, em que não 
se observava a chamada perspectiva he- 
ráldica. Ela é toda lavrada de ouro com 
um muro circular com 3 poternas visí- 
veis e abertas de vermelho, siist°nto 3 
torres visíveis de 3 necas. as du-vs late- 
rais c^m sua fresla hummada mesma 
cór. Segundo a perspectiva, da corres- 
ponde a uma coroa de 4 torres" 

A coroa mural dos brasões muniei- 
pais ê o símbolo represfentátivo 'dá cida- 
de autônoma. No primitivo brasão ela 
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foi eliminada, devido aos termos de sua 
aprovação. Restabelecida à revelia, pelo 
menos desde 1896. pois nesse ano César 
Bierrenbach propusera a oposição de uma 
lira "por sobre a coroa mural" do brasão 
da cidade, a título de homenagem a Car- 
los Gomes, falecido nesse ano" Apesar 
da aprovação da Câmara, tal acrescen- 
tamento não foi efetivado Para tanto, 
seria mister a oposição de uma cimeira, 
— elemento impróprio para armas de ci- 
dade. A proposta serviu, no entanto, pa- 
ra mostrar o restabelecimento da coroa 
mural já em 1896. 

A primeira parte de "Insígnias de 
Campinas e sua Históriá", 45 páginas da- 
tilografadas, sintetizada nesta série de 
quatro artiguetes, termina com um rela- 
to, lembrado a contra-gosto pelo autor 
e para o qual chamo a atenção das au- 
toridades e leitores, pois a última refor- 
ma de 1973 muito tem a ver com ela, 
como verificarão na leitura da seqüência 
do assunto em próximas edições deste 
jornal, 

"O espirito que presidiu a sua con- 
cepção foi prenonderantemente monár- 
quico" . 

... Logo após a sua adoção surgiu 
um comentário até certo ponto rasteiro 
que parece ter partido de Hipólito da Sil- 
va e que foi aproveitado pelos repubhca- 
nos extremados. Passaram estes a insi- 
nuar entre as classes menos cultas que o 
excêntrico vereador monarquista havia 
escolhido para símbolo de Campinas "um 
gaUmceo assado". 

"Considerada a eoniuntura histórica, 
a chalaca produziu seu efeito eféimro: 
hoje, porém, sua rpneheão não será 
inreeiada. não só "ela falta de orierina- 
üdade, como pela ciência de motivação 
além de se tornar deselegante, porou" n 
consagração no"u.'or envolveu protetora.- 
mente ó símbolo logo que apreendeu n 
poderosa. emblemática da fénix lendária". 
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